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RESUMO 

A ocorrência de zonas de contato da distribuição de espécies de Alouatta e sua 

provável hibridação foram recentemente descritos para A. palliata e A. pigra no México 

e A. caraya e A. guariba clamitans no sul do Brasil e nordeste da Argentina. O presente 

estudo avaliou a extensão de uma dessas zonas de contato e potencial hibridação (Cerro 

dos Negros) na região de São Francisco de Assis, Estado do Rio Grande do Sul, Brasil. 

Foram realizados levantamentos populacionais em cinco áreas localizadas no entorno do 

Cerro dos Negros, onde foram obtidos 108 avistamentos durante 80 dias de campo e 

387 km percorridos. Foram identificados 12 grupos de A. caraya, dos quais um continha 

indivíduos classificados como híbridos com base na coloração em mosaico de sua 

pelagem, e 17 grupos de A. guariba clamitans, dos quais sete continham indivíduos 

potencialmente híbridos. Também foram avistados cinco grupos mistos com híbridos e 

quatro grupos formados exclusivamente por indivíduos híbridos. Os indivíduos com 

pelagem em mosaico eram machos adultos, fêmeas adultas ou imaturos. Ao todo, 44,6% 

dos indivíduos avistados foram classificados como A. guariba clamitans puros, 30,8% 

como A. caraya puros e 24,5% como provavelmente híbridos. Apesar de A. caraya 

formar grupos maiores que A. guariba clamitans em alopatria, o tamanho dos grupos 

avistados nesse estudo foi semelhante, independente da área de estudo e de sua 

composição ser monoespecífica ou conter híbridos. A razão entre infantes e fêmeas 

adultas também foi semelhante entre esses tipos de grupos, o que permite sugerir que a 

hibridação não está comprometendo o processo reprodutivo. Embora análises genéticas 

sejam necessárias para confirmar o status de híbrido ou puro dos bugios dos grupos 

avistados, bem como sua fertilidade, o presente trabalho mostrou que a zona de contato 

é mais extensa e que a hibridação entre esses táxons parece ser comum nessas áreas de 

simpatria. 
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ABSTRACT 

The occurrence of contact zones of the distribution of Alouatta species and their 

likely hybridization were recently described for A. palliata and A. pigra in Mexico and 

A. caraya and A. guariba clamitans in south Brazil and northeast Argentina. The present 

study focused on determining the extension of one of these contact zones and potential 

hybridization (Cerro dos Negros) in São Francisco de Assis region, state of Rio Grande 

do Sul, Brazil. Population surveys were conducted in five sites in the neighborhood of 

Cerro dos Negros. A total of 108 howler monkey group sightings were obtained during 

80 days of field research and 387 km of trails walked. Twelve groups of A. caraya, one 

containing individuals identified as hybrids on the basis of their mosaic pelage 

coloration, and 17 groups of A. guariba clamitans, seven containing putatively hybrid 

individuals, were identified. Five mixed-species groups containing hybrids and four 

groups composed exclusively by putative hybrids were also seen. The mosaic pelage 

coloration was seen in adult males, adult females and immature individuals. In sum, 

44.6% of all individuals were identified as pure A. guariba clamitans, 30.8% as pure A. 

caraya and 24.5% as putative hybrids. Despite the fact that allopatric A. caraya forms 

larger groups than alloptaric A. guariba clamitans, the sighted groups were similar in 

size, regardless of study site and group membership. The infant to adult female ratio 

also was similar among all types of groups, allowing to suggest that hybridization is not 

compromising the reproductive process. Although genetic analyses are required to 

confirm the hybrid or pure status, as well as the fertility, of the howlers from the 

surveyed populations, this study showed that the contact zone is wider and that 

hybridization between sympatric A. caraya and A. guariba clamitans is probably 

common. 
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1. INTRODUÇÃO 

O padrão de distribuição de diferentes elementos da fauna e flora atuais deve-se 

à relação entre fatores históricos (e.g. deriva dos continentes, eventos glaciais) e 

contemporâneos (e.g. interações interespecíficas, distribuição de habitats) (Futuyma, 

1986). Haffer (1969) considera todos os processos cíclicos que contribuem para a 

distribuição da biota atual numa escala de tempo.  Nesta escala as perturbações 

ambientais como ciclos climáticos, glaciação e tectônica de placas geram respostas 

bióticas, tais como alterações na dinâmica populacional, extinções e especiação (Haffer, 

1969). Os processos de dispersão, adaptação às variações ambientais e extinção também 

atuam na dinâmica da distribuição geográfica das espécies e na formação das diferentes 

comunidades no tempo e no espaço (Futuyma, 1986; Begon et al., 2007). A composição 

de espécies numa zona de transição (ecótono) entre duas comunidades muda de forma 

gradual uma vez que suas distribuições podem se sobrepor (Pianka, 1999). 

Com esta mudança gradual ao longo de uma região, dois táxons anteriormente 

isolados podem se encontrar, acasalar e produzir híbridos mantendo uma zona de 

contato e hibridação (Hewitt, 1988). Nestes casos temos uma zona de contato originada 

pelo contato secundário entre estes táxons e sua extensão pode ser de poucos a centenas 

de quilômetros de largura ao longo da distribuição dos táxons envolvidos (Hewitt, 

1988). Além disso, a estabilidade de uma zona de contato depende em grande parte dos 

mecanismos de seleção e dispersão. Onde não há seleção contra o genótipo híbrido, a 

extensão desta zona de sobreposição está relacionada ao processo de dispersão e ao 

número de gerações desde o contato inicial, podendo-se esperar uma ampliação desta 

zona com o tempo (Kuchta, 2007). Por outro lado, se há seleção contra o genótipo 

híbrido, sua extensão será o produto da taxa de dispersão e da força da seleção. Assim, o 

estudo da dinâmica de zonas de contato é importante para elucidar os mecanismos 

envolvidos nos processos evolutivos de formação de espécies e isolamento reprodutivo 

(Hewitt, 1988; Dowling & Secor, 1997; Kuchta, 2007). 

Os efeitos da hibridação e consequente processo de introgressão têm sido 

analisados em plantas e animais para elucidar a importância destes processos na 

evolução das espécies (Arnold, 1992; Dowling & Secor, 1997; Rieseberg, 1997; 

Seehausen, 2004). Enquanto na Zoologia a hibridação tem sido relativamente pouco 

estudada por ser geralmente considerada um processo isolado, na Botânica ela é 

considerada um importante fator que influencia na diversidade de espécies (Dowling & 



 

 2 

Secor, 1997; Genovart, 2009). À luz do conceito clássico de “espécie” (Mayr, 1991), a 

hibridação nunca deveria ocorrer. De acordo com Genovart (2009), a raiz desta 

discussão está no fato de considerar “espécie” um conceito estático ao invés de um 

processo dinâmico, uma vez que a especiação é um evento complexo e de longa 

duração. A especiação envolve o estabelecimento de muitas barreiras reprodutivas e 

quando ele é incompleto, o cruzamento entre táxons diferentes pode ocorrer (Genovart, 

2009). 

Assim, a hibridação pode ser vista como resultado da quebra de barreiras 

reprodutivas que, eventualmente, pode resultar na perda de espécies parentais puras e 

levar à formação de uma nova linhagem recombinante (Dowling & Secor, 1997; Mallet, 

2005; Arnold & Mayer, 2006). Woodruff (1973) e Harrison (1993) propõem, ainda, 

uma definição de hibridação natural como sendo o intercruzamento entre duas 

populações ou grupos de populações que são distinguíveis com base em um ou mais 

caracteres. De acordo com Mayr (1991), estes caracteres incluem características 

morfológicas, genéticas, ecológicas e comportamentais. Assim, tal processo ocorre 

quando temos uma barreira reprodutiva incompleta entre os grupos taxonômicos 

parentais, mas o fluxo gênico entre estes grupos é muito baixo ou mesmo recente para 

homogeneizar o sistema híbrido fora da zona de contato (Evans et al., 2001). Alguns 

autores argumentam que a hibridação ocorre mais amplamente onde duas espécies 

proximamente relacionadas encontram-se e, uma delas tem menor incidência. Este 

processo, então, é estimulado devido à restrição ou escassez de parceiros da espécie 

mais rara (Princípio de Hubbs; Hubbs, 1955; Randler, 2002). 

Os efeitos deste tipo de evento podem ser (1) a formação de uma nova linhagem 

de origem híbrida (e.g. subespécie, população), (2) a formação de uma espécie de 

origem híbrida ou (3) a hibridação sem mudanças significativas na estrutura genômica 

das espécies parentais (Arnold, 1992).  Com isso, o estudo da hibridação é crucial para a 

compreensão das bases do isolamento reprodutivo e origem da biodiversidade (Coyne & 

Orr, 2004).  

É importante salientar que estas classificações são realizadas com base, 

principalmente, em casos de hibridação vegetal. Neste sentido, o avanço nas áreas da 

Genética e da Biologia Molecular tem contribuído substancialmente para a compreensão 

da hibridação e dos mecanismos de isolamento reprodutivo que estão envolvidos no 

escopo do processo de especiação em outros grupos taxonômicos. Schewnk et al. 

(2008), por exemplo, consideram a integração entre estas áreas e a Ecologia e seus 
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métodos, um importante fator que contribui para o recente aumento do número de 

publicações que abordam a hibridação em diferentes táxons animais. 

1.1 Hibridação em primatas 

  A hibridação ocorre de forma natural em pelo menos 26 das 233 espécies de 

primatas do Velho Mundo em níveis subespecífico, específico ou genérico (e.g. 

Eulemur albocollaris x E. fulvus rufus; Macaca mulatta x M. fascicularis; 

Theropithecus gelada x Papio anubis) (Watanabe & Matsumura, 1991; Bynum et al., 

1997; Evans et al., 2001; Wyner et al., 2002; Cortés-Ortiz et al., 2007). Entre os 

primatas do Novo Mundo, até recentemente havia registros confirmados de somente 

oito das 132 espécies formando híbridos na natureza (e.g. Saimiri sciureus x S. 

boliviensis peruviensis; Callithrix penicillata x C. geoffroyi) (Cortés-Ortiz et al., 2007). 

Apesar de ser estudado com mais ênfase apenas nas últimas décadas, o processo de 

hibridação parece ser comum em táxons relacionados encontrados na natureza em áreas 

de simpatria (Zinner et al., 2009).   

1.2 Zona de contato e potencial hibridação entre Alouatta spp. 

O gênero Alouatta possui a maior distribuição geográfica entre os primatas 

neotropicais (Neville et al., 1988), ocorrendo do norte da Argentina e sul do Brasil ao 

sul do México (Groves, 2001). Sua dieta folívoro-frugívora é um dos fatores que 

contribui para sua ampla distribuição e para a relativa tolerância ao processo de 

fragmentação do habitat (Crockett & Eisenberg, 1987; Bicca-Marques, 2003). Os 

representantes deste gênero têm capacidade de viver em diferentes habitats (Jones, 

1995; Bicca-Marques, 2003; Silver & Marsh, 2003) e em condições ambientais, como 

sazonalidade climática e distribuição espacial e temporal de alimento, variáveis (Jones, 

1996, 1997).  

A organização social, relacionada com a estrutura sexo-etária e o tamanho dos 

grupos (Kappeler & van Schaik, 2002), em Alouatta spp. é influenciada pelo padrão de 

dispersão de machos e  fêmeas e interfere no seu sucesso reprodutivo (Pope 2000; Treves 

2001). Normalmente, a proporção de fêmeas é maior em relação à de machos, ocorrendo 

um macho e várias fêmeas (“unimale”) ou vários machos e várias fêmeas (“multimale”). 

Neste caso, há um macho dominante ou alfa no grupo, e outros machos mais novos 

possuindo parentesco com o macho alfa (Crockett & Eisenberg, 1987; Neville et al., 

1988; Rudran & Fernandez-Duque, 2003). De acordo com Chapman & Balcomb 

(1998), a proporção de machos adultos para fêmeas adultas pode variar de 1:0,7 a 1:4,1  

e a proporção de imaturos por fêmeas adultas de 0:1 a 2:1, o que aponta o grau de 
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fecundidade em diferentes grupos e espécies. Os bugios geralmente formam sociedades 

monoespecíficas onde a organização social varia geograficamente de forma 

intraespecífica, interespecífica e dentro de um mesmo grupo ao longo do tempo (Treves, 

2001). No entanto, estas proporções podem ser alteradas em casos onde a hibridação 

ocorre. Tal realidade pode estar relacionada à regra de Haldane, a qual postula que os 

indivíduos híbridos do sexo heterogamético (XY) seriam inférteis (Orr, 1997). Este 

padrão é obedecido em táxons onde o macho é o sexo heterogamético (e.g., insetos e 

mamíferos) e naqueles onde a fêmea é o sexo heterogamético (e.g. aves) (Orr, 1997), 

alterando, assim, a proporção sexual numa população.  

Mesmo com a maioria das espécies do gênero Alouatta sendo alopátrica, existem 

casos de simpatria nas Américas Central e do Sul. De acordo com Aguiar et al. (2007), 

as espécies do gênero Alouatta (14 segundo Rylands & Mittermeier, 2009) encontram-

se em parapatria com possíveis zonas de contato entre rios que representam o limite de 

suas distribuições. Zonas de contato têm sido registradas entre (1) A. pigra e A. palliata 

(Cortés-Ortiz et al., 2003; Baumgarten & Williamson, 2007) entre os rios Grijalva e 

Usumacinta no México, (2) A. palliata e A. seniculus entre os rios Atrato e Sinú na 

Colômbia (Defler, 2004), (3) A. seniculus e A. belzebul entre os rios Madeira e Tapajós 

(Hirsh et al., 1991; Pinto & Setz, 2000), (4) A. seniculus e A. caraya na região do rio 

Guaporé, sudoeste da Amazônia (Wallace et al., 2000; Iwanaga & Ferrari, 2002), (5) A. 

belzebul e A. caraya na cabeceira do rio Parnaíba (Chame & Olmos, 1997) e (6) A. 

caraya e A. guariba clamitans entre os rios Paraná e Uruguai (Hirsch et al., 1991; Di 

Bitetti et al., 1994; Gregorin, 2006; Aguiar et al., 2007, 2008; Passos et al., 2007; 

Agostini et al., 2008, 2009). Codenotti et al. (2002) salientam a ocorrência de áreas de 

simpatria no Rio Grande do Sul, sendo o limite leste da sobreposição destes táxons o 

Planalto Médio onde as duas espécies estão em simpatria ao longo do rio Jacuizinho, 

afluente da bacia do rio Jacuí entre os municípios de Espumoso e Campos Borges. Na 

região das Missões, as matas de galeria na porção oriental do rio Jaguarizinho, 

considerado um importante afluente do rio Jaguari da bacia do rio Uruguai, são 

consideradas o limite oeste da sobreposição da distribuição destes táxons (Codenotti et 

al., 2002). Recentemente, A. caraya e A. guariba clamitans foram encontradas em 

simpatria na região centro-oeste do Rio Grande do Sul (Bicca-Marques et al., 2008).  

Contudo, há confirmação de hibridação com base em dados genéticos e 

moleculares apenas entre A. palliata e A. pigra simpátricos na região de Tabasco, 

México (Cortés-Ortiz et al., 2007). Nos casos envolvendo A. caraya e A. guariba 
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clamitans a hibridação é inferida pela presença de indivíduos com uma coloração em 

mosaico de ambas as espécies (Gregorin, 2006; Aguiar et al., 2007, 2008; Agostini et 

al., 2008; Bicca-Marques et al., 2008).  

Mesmo com a variabilidade e a diferença em características fenotípicas, tais 

como cor do pêlo, tamanho corporal e vocalização (Whitehead, 1995; Groves, 2001), os 

casos de hibridação confirmada ou potencial relatados no México (Cortés-Ortiz et al., 

2007), na Argentina (Agostini et al., 2008) e no Brasil (Aguiar et al., 2007, 2008; Bicca-

Marques et al., 2008), indicam que os mecanismos de isolamento reprodutivo em 

Alouatta spp. não evoluíram completamente. 

Alouatta caraya e A. guariba clamitans são táxons válidos com base em 

caracteres morfológicos (Groves, 2001; Gregorin, 2006) e genéticos (Cortés-Ortiz et al., 

2003) e seus clados separaram-se a cerca de 5,1 Ma (Cortés-Ortiz, 2003). Contudo, sua 

ecologia e comportamento permaneceram muito semelhantes (Bicca-Marques, 2003), 

mesmo em áreas de simpatria. Agostini et al. (2009) verificaram uma grande 

sobreposição na dieta de grupos simpátricos na Argentina, o que permite sugerir que 

estas espécies são potencialmente competidoras. Este estudo dá suporte à hipótese de 

Bicca-Marques et al. (2008) de que o uso do habitat e dos recursos não parece ser um 

mecanismo de segregação entre estas espécies, cuja dieta eclética apresenta uma grande 

variação intraespecífica em resposta à composição florística do habitat (Bicca-Marques, 

2003). 

Apesar de sua capacidade de sobreviver em pequenos remanescentes florestais 

(e.g. A. caraya: 0,3 ha, Bicca-Marques et al., 2009; A. guariba clamitans: 0,5 ha, Silva 

& Bicca-Marques, 2005) ambas as espécies são classificadas como Vulneráveis no 

Estado do Rio Grande do Sul (Marques, 2003) devido à fragmentação, à perda de 

habitat, à caça e à captura para o tráfico de animais de estimação. Além disso, algumas 

de suas populações têm sido seriamente reduzidas em consequência de surtos de febre 

amarela silvestre (Marques, 2003; Bicca-Marques, 2009; Bicca-Marques & Freitas, 

2010). Nenhuma das espécies consta na Lista Vermelha da IUCN (IUCN, 2009), no 

entanto, Ruiz-Garcia et al. (2007) consideram que A. caraya esteja ameaçada devido à 

sua baixa diversidade genética decorrente, provavelmente, de um gargalo evolutivo.  

Outro aspecto interessante destes dois táxons é que eles são os únicos do gênero 

que apresentam dicromatismo sexual (diferença na coloração da pelagem de machos e 

fêmeas adultas) característica incomum na ordem Primates (Crockett, 1987). Embora 

existam diferenças no padrão de coloração entre os sexos em alguns primatas, a maior 
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parte do conhecimento sobre este processo é de estudos com outros grupos taxonômicos 

e não com mamíferos (Gerald, 2003).  

Em A. caraya os machos adultos são completamente pretos, enquanto as fêmeas 

adultas variam do bege ao marrom claro (Bicca-Marques & Calegaro-Marques, 1998; 

Groves, 2001). Desta forma, machos e fêmeas adultos são facilmente distinguíveis. Já 

em A. guariba clamitans, os machos adultos são ruivos e as fêmeas são marrons 

(Gregorin, 2006). Groves (2001), no entanto, salienta que as variações na coloração de 

machos e fêmeas adultas dessa espécie são mais complexas (veja, também, Gregorin, 

2006; Fortes & Bicca-Marques, 2008). Segundo Bicca-Marques & Calegaro-Marques 

(1998), ainda não é possível determinar se o dicromatismo sexual em A. caraya evoluiu 

principalmente via seleção intrassexual (competição macho-macho) ou interssexual 

(escolha da fêmea). Estes autores reconstruíram um cenário no qual a determinação do 

sexo de um indivíduo adulto a longa distância pode ter favorecido a evolução desta 

característica em ambas as espécies de bugios (veja, também, Bicca-Marques & 

Azevedo, 2004; Bicca-Marques et al., 2008). 

Enquanto A. guariba clamitans tem sua distribuição concordante com as 

florestas do estado do Rio Grande do Sul oriundas do ecossistema Mata Atlântica, A. 

caraya ocorre na região centro-oeste (Codenotti et al., 2002; Marques, 2003). As 

formações florestais que Rambo (1956) destaca como o encontro entre a Serra Geral e 

as coxilhas areníticas da campanha do RS, tem influência de elementos da Mata 

Atlântica culminando na região de São Francisco de Assis, a qual está próxima do limite 

oeste conhecido da sobreposição de A. caraya e A. guariba clamitans. Também há na 

região registros de hibridação entre pequenos felídeos (Leopardus spp.) (Trigo et al., 

2008). É possível que os rios Ibicuí, Jaguari e seus afluentes atuem como facilitadores 

da dispersão e contato das populações de formações distintas. Rambo (1956 p. 318) 

destaca os seguintes aspectos quanto à fisionomia vegetal da região: 

“Na zona de São Francisco de Assis e Boqueirão, a serra entra em 
franco declínio. As ruínas de arenito com suas formas tabulares 
dominam a paisagem. Nelas, a vegetação em parte é campestre, em 
parte silvática; o mato, formando colares ao redor das elevações, é alto 
e denso, mas nas mesetas aparece um misto de parque de espinheiro e 
matinha xerófila. 

É aqui mais do que em qualquer outro lugar que se pode 
constatar o nexo entre a Serra Geral e as coxilhas areníticas da 
campanha: os tabuleiros e as torres ruinosas que se destacam da serra 
prolongam-se em linha, freqüentes vezes interrompida, mas bem 
definida, até o Ibicuí, e além dele, até a Coxilha do Caverá.” 
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 Alouatta guariba clamitans acompanha esta formação, o que torna categórico 

seu endemismo em relação a este ecossistema no Estado. Assim, a zona de contato entre 

estas espécies congenéricas parece acompanhar o limite entre estas formações (Fig. 1).  

Um levantamento realizado em 2007 pela equipe do Laboratório de Primatologia 

da PUCRS resultou na localização de grupos monoespecíficos de A. caraya e grupos de 

ambas as espécies com indivíduos potencialmente híbridos compartilhando uma porção 

do Cerro dos Negros, região montanhosa com cerca de 500 ha no município de São 

Francisco de Assis (Bicca-Marques et al., 2008). A observação e o registro fotográfico 

de indivíduos adultos com variações no padrão de coloração normal das espécies foi a 

evidência utilizada pelos autores para sugerir a ocorrência de hibridação entre A. caraya 

e A. guariba clamitans, à semelhança do proposto por Aguiar et al. (2007, 2008) no alto 

rio Paraná, estado do Paraná, Brasil. 

Ao contrário do encontrado por Cortés-Ortiz (2007) e Aguiar et al (2007, 2008), 

os indivíduos com o padrão misto de coloração da pelagem encontrados no Cerro dos 

Negros eram, principalmente, machos adultos. Se tal característica for um indício 

confirmado por futuras análises genéticas da hibridação entre estas espécies, a 

proporção relativamente alta de machos adultos nestas condições suscita questões 

acerca da fertilidade e viabilidade destes indivíduos.  

 Os grupos mistos com indivíduos potencialmente híbridos observados por 

Aguiar et al. (2008) apresentaram tamanho médio dos grupos, proporção de fêmeas e 

razão entre indivíduos imaturos e fêmeas adultas menor que o registrado em outros 

trabalhos com estas espécies parentais (Rumiz, 1990; Miranda & Passos, 2005). 

Enquanto no Paraná houve um predomínio de grupos mistos com indivíduos 

potencialmente híbridos, Agostini et al. (2009) encontraram principalmente grupos 

monoespecíficos de A. guariba clamitans na área de simpatria no nordeste da Argentina. 

O objetivo do presente estudo foi determinar a extensão da zona de contato e 

potencial hibridação entre A. caraya e A. guariba clamitans na região de São Francisco 

de Assis e determinar a organização social das populações, em especial, o tamanho e a 

composição sexo-etária dos grupos como subsídio ao entendimento da possível 

influência do cruzamento interespecífico na dinâmica populacional e identidade das 

espécies na zona de contato. Tal informação possibilita a comparação com padrões 

encontrados em áreas de simpatria e alopatria para identificar diferenças nestes aspectos 

e como isso influencia a dinâmica da zona de contato.  
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Figura 1. Limite entre os biomas Campos Sulinos (cinza) e Mata Atlântica (branco) 
(adaptado de Overbeck et al., 2009) e a distribuição de A. caraya (pontos pretos) e A. 
guariba clamitans (pontos vermelhos) no Rio Grande do Sul (adaptado de Bicca-
Marques et al., 2008). O círculo azul indica a região de São Francisco de Assis. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

A região de São Francisco de Assis (29°35’S, 54°59’O), Rio Grande do Sul, 

Brasil, é caracterizada por um relevo ondulado coberto por um mosaico de pastagens, 

matas de galeria e cerros cobertos, parcial ou totalmente, por florestas (Behling et al., 

2005; Bicca-Marques et al., 2008) na qual há uma longa tradição agropecuária (Bicca-

Marques et al., 2008).  

A extensão da zona de contato, o tamanho e a composição sexo-etária dos 

grupos foram estimados através de censos populacionais pelo método do transecto 

linear (National Research Council, 1981; Ross & Reeve, 2003) em quatro áreas, sendo 

uma a oeste (Cerro da Estância Monjolo), duas a sudeste (Cerro Agudo e Cerro do 

Loreto) e uma a leste (Arroio Inhandijú) do Cerro dos Negros (Fig. 2). Foi aberta uma 

trilha em cada área, cuja extensão variou de 3,0 a 4,35 km que foi percorrida pela 

manhã e à tarde a uma velocidade de aproximadamente 1,25 km/h. Uma quinta área, 

Serra do Toroquá (ao norte do Cerro dos Negros) foi visitada, mas não foram abertas 

trilhas devido à constatação a partir de relatos de moradores do desaparecimento recente 

dos bugios, provavelmente em decorrência da epizootia de febre amarela na região. 

Durante cada avistamento de um grupo de macacos foram registradas as 

informações constantes na planilha em anexo (Anexo I). A localização de cada 

avistamento foi obtida com aparelho de GPS e plotada em uma imagem de satélite da 

área de estudo através do software Google Earth®. Estes dados, juntamente com 

informações de tamanho e composição de grupo e distribuição temporal dos 

avistamentos, auxiliaram na estimativa do número de grupos de cada espécie presente 

nas áreas de estudo. O observador permaneceu com cada grupo encontrado, sempre que 

possível, o tempo necessário para registrar sua composição sexo-etária, a cor do pêlo de 

cada indivíduo e comportamentos relevantes. Para a classificação sexo-etária dos 

indivíduos de ambas as espécies foram consideradas características morfológicas como o 

tamanho e a coloração dos indivíduos (Rumiz, 1990; Mendes, 1989). 

A determinação da possível ocorrência de hibridação foi realizada em campo 

com base nos padrões de coloração dos componentes de cada grupo, conforme realizado 

por Aguiar et al. (2007, 2008) e Bicca-Marques et al. (2008). Os indivíduos 

potencialmente híbridos serão denominados apenas de “híbridos” no restante do 

trabalho. Conjectura-se, portanto, na ausência de um estudo genético, que a coloração 

da pelagem embasa a classificação dos indivíduos em “puros” ou “híbridos”. Os grupos 

avistados foram divididos em quatro tipos em relação à sua composição: 
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1 – monoespecíficos (A. caraya=CAR, A. guariba clamitans=GUA): grupos compostos 

por indivíduos com a coloração característica de apenas uma das espécies (puros); 

2 – monoespecíficos com híbridos (A. caraya c/híbrido=CARH, A. guariba clamitans 

c/híbrido=GUAH): grupos compostos por indivíduos com a coloração característica de 

apenas uma das espécies e indivíduos com o padrão de coloração do pêlo em mosaico; 

3 – mistos com híbridos (MIS): grupos compostos por indivíduos puros das duas 

espécies e indivíduos com o padrão de coloração do pêlo em mosaico; 

4 – híbridos (HIB): grupos formados somente por indivíduos com o padrão de 

coloração do pêlo em mosaico. 

Na análise dos dados foram considerados os grupos encontrados nas quatro áreas 

amostradas no presente estudo e os grupos identificados no levantamento realizado no 

Cerro dos Negros por Bicca-Marques et al. (2008). Assim, foi possível comparar os 

dados da zona de contato de São Francisco de Assis considerando o contexto da região. 

Para verificar se houve diferença no tamanho dos grupos entre as áreas de estudo foi 

utilizado o teste de Kruskal-Wallis. Também foram considerados dados da literatura 

referentes ao tamanho e à composição de grupos monoespecíficos das duas espécies em 

alopatria extraídos exclusivamente de trabalhos sobre levantamentos populacionais. Tal 

critério visou a melhor comparação de informações uma vez que, em trabalhos de 

ecologia e comportamento que envolvem acompanhamento dos grupos de estudo por 

períodos prolongados de tempo, a determinação de suas composições é mais precisa. 

O teste de Kruskal-Wallis também foi utilizado para comparar o tamanho e a 

razão entre infantes e fêmeas adultas dos grupos encontrados na zona de contato com 

grupos monoespecíficos das duas espécies (em alopatria) de acordo com os dados da 

literatura. A comparação desta razão visa estimar o sucesso reprodutivo dos grupos da 

zona de contato. Para comparar estas variáveis nos grupos monoespecíficos de ambas as 

espécies com os dados da literatura foi utilizado o teste de Mann-Whitney. Os testes 

estatísticos foram realizados utilizando o software BioEstat 5.0 (Ayres et al., 2007). 

2.1 Áreas de Estudo 

 Cerro da Estância Monjolo: situa-se numa região dominada por latifúndios com 

intensa atividade pecuária, sendo as matas da região principalmente encontradas nas 

encostas íngremes dos cerros ou margeando córregos e arroios da bacia do rio Ibicuí. O 

fragmento visitado tem cerca de 210 ha de mata de encosta com afloramentos rochosos 

onde, além da pecuária, também há plantações de melancia (Fig. 3). Em 21 dias de 
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campo (22/janeiro – 3/março/2009) foram percorridos 121,8 km durante 28 caminhadas 

numa trilha com 4,35 km de extensão. Dentre as ameaças à biodiversidade na região 

estão a caça de aves e pequenos mamíferos, e o corte seletivo de árvores para produção 

de lenha (observação pessoal). Além disso, é possível que epizootias como a da febre 

amarela, notificada pela Secretaria Municipal de Saúde na região, influencie na 

sobrevivência destas populações.   

Cerro Agudo: situado entre as bacias dos rios Ibicuí e Jaguari, pertence 

politicamente ao município de São Vicente do Sul. Tem como principais atividades a 

pecuária e a agricultura de subsistência. O fragmento florestal tem cerca de 400 ha e 

está distante cerca de 2 km da mata ciliar do rio Ibicuí (Fig. 4). Foram percorridos 97,5 

km em 18 dias de campo (20/março – 28/abril/2009) durante 25 caminhadas numa trilha 

com 3,9 km de extensão. Os 2 km iniciais da trilha localizavam-se nas encostas 

norte/nordeste e leste do cerro e, o restante, na mata ciliar do rio Ibicuí. Entre os animais 

da fauna nativa avistados estão a paca (Agouti paca), o veado (Mazama gouazoubira), a 

siriema (Cariama cristata) e o jacu (Penelope ochrogaster). O corte seletivo de árvores 

para lenha e a presença do gado em algumas porções deste fragmento são pressões 

antrópicas nesta área (observação pessoal). 

Cerro do Loreto: fragmento separado do Cerro Agudo pela rodovia RS-241. A 

mata do Cerro do Loreto possui 412 ha sendo, predominantemente, de encosta e distante 

em 1,5 km do rio Jaguari (Fig. 5). As principais atividades do entorno são a criação de 

gado e a agricultura de subsistência. Em 18 dias de campo (12 – 31/maio/2009) foram 

percorridos 72 km durante 24 caminhadas numa trilha de 3 km de extensão. Como no 

Cerro Agudo, nesta região pacas, veados, siriemas e jacus foram avistados além de 

indícios (pegadas) de pequenos felídeos. A caça de aves e pequenos mamíferos é uma 

prática comum na área segundo relato de moradores do entorno. 

Arroio Inhandijú: a mata ciliar do arroio Inhandijú pertence à bacia do rio 

Jaguari e tem aproximadamente 1400 ha. As principais atividades econômicas do 

entorno são o cultivo de arroz irrigado, fumo e cana-de-açúcar e a criação de gado (Fig. 

6). A trilha de 4 km de extensão localizada próxima à foz do arroio Inhandijú foi 

percorrida 27 vezes em 17 dias de campo (11 – 30/julho/2009), totalizando 108 km. 
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Figura 2. Região de estudo e as áreas amostradas no entorno do Cerro dos Negros 
(Fonte: Imagem LANDSAT 5, Falsa cor 1B2G3G, órbita ponto 224/80 de 02/04/2009, 
disponível em www.dgi.inpe.br/CDSR). 
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Figura 3. Mata de encosta do Cerro da Estância Monjolo. 
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Figura 4. Face norte (A) e vista da mata em direção ao rio Ibicuí (B) no Cerro Agudo.  
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Figura 5. Face norte (A) e face leste (B) do Cerro do Loreto. 
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Figura 6. Mata ciliar do arroio Inhandijú (A) com áreas adjacentes de cultivo de arroz 
irrigado (B) e pastagens (C). 
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Além da influência de doenças nas populações de bugios, como a febre amarela 

silvestre, confirmada pelas notificações da Secretaria Municipal de Saúde, as ameaças à 

biodiversidade da região mais proeminentes são a caça com armadilhas, principalmente 

de aves e pequenos mamíferos, como a paca e a extração ilegal de madeira da mata 

ciliar (observação pessoal). 

Serra do Toroquá: a região da serra do Toroquá abriga parte das nascentes de 

afluentes e subafluentes dos arroios pertencentes à bacia do rio Jaguari. Sua formação 

montanhosa e o solo rochoso influenciam as atividades econômicas do local, sendo 

predominantes as plantações de cana-de-açúcar para a produção artesanal de cachaça, de 

milho para alimentação de animais e de fumo (Fig. 7). Foram visitados nove fragmentos 

na região em 12 dias de campo, totalizando 55 horas na procura de bugios. Relatos de 

moradores indicam que a caça de aves e pequenos mamíferos com armadilhas é uma 

prática comum na região. Também foram notificados pela Secretaria Municipal de 

Saúde casos de morte de bugios por febre amarela silvestre nesta região (Fig. 7). 
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Figura 7. Mata de encosta de um dos fragmentos visitados na Serra do Toroquá (A) 
técnicos da Secretaria Municipal de Saúde coletando bugio (A. caraya) morto (B) e 
ossada de bugio encontrada em fragmento da região (C). 
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3. RESULTADOS 

 O padrão de distribuição encontrado ao longo desta zona de contato mostra 

uma transição da presença de A. caraya para A. guariba clamitans e híbridos no sentido 

oeste-leste. Foi encontrado apenas A. caraya a oeste do Cerro dos Negros. Grupos 

monoespecíficos das duas espécies com e sem híbridos, mistos e grupos formados 

exclusivamente por híbridos foram encontrados a sudeste, no Cerro Agudo, próximo ao 

rio Ibicuí. Ainda a sudeste, mas nas proximidades do rio Jaguari, no Cerro do Loreto, 

foram encontrados grupos monoespecíficos de A. guariba clamitans com e sem 

híbridos, monoespecíficos de A. caraya com híbridos, grupos mistos e grupos formados 

somente por híbridos. A leste, no arroio Inhandijú, encontrou-se o mesmo padrão do 

Cerro do Loreto, enquanto ao norte não houve registro visual de Alouatta spp. (Fig. 8).  

Um total de 108 avistamentos provenientes de 35 grupos foi obtido durante os 

80 dias de campo e 387 km percorridos nas áreas de estudo. Foi possível distinguir 12 

grupos monoespecíficos de A. caraya, sendo um deles com indivíduos híbridos, e 17 

grupos monoespecíficos de A. guariba clamitans, dos quais sete continham híbridos. 

Também foram encontrados cinco grupos mistos com híbridos e quatro grupos 

formados exclusivamente por híbridos.  

 3.1 Cerro da Estância Monjolo 

 Nesta região foram encontrados somente indivíduos de A. caraya distribuídos 

em sete grupos (n=25 avistamentos). A composição destes grupos variou de 4 a 13 

indivíduos, totalizando 57 animais (Tabela 1). A razão entre indivíduos imaturos e 

adultos foi de 0,7:1, enquanto a razão entre indivíduos imaturos e fêmeas adultas foi de 

1,3:1 e entre infantes e fêmeas adultas foi de 0,4:1. A razão entre fêmeas e machos 

adultos foi de 1,2:1. Durante um encontro entre os grupos vizinhos CAR 3 e CAR 6 

observou-se uma cópula entre um macho adulto do primeiro com uma fêmea adulta do 

segundo. Nesta mesma ocasião foi observado um indivíduo infante do grupo CAR 3 no 

chão com a base da cauda ferida, o qual foi resgatado por uma fêmea adulta do mesmo 

grupo que desceu próximo ao solo e o carregou nas costas até o final do encontro. A 

fêmea permaneceu por cerca de 20 minutos em postura de descanso, enquanto o infante 

emitia vocalizações (tipo choro). 
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Figura 8. Região de estudo e as áreas amostradas. (1) Grupos monoespecíficos de A. 

caraya. (2) Grupos monoespecíficos de A. caraya e de A. guariba clamitans sem 

híbridos, monoespecíficos de A. guariba clamitans com híbridos, mistos e somente de 

híbridos (3) Grupos monoespecíficos de A. guariba clamitans com e sem híbridos, 

mistos e somente de híbridos (4) Grupos monoespecíficos de A. guariba clamitans com 

e sem híbridos, monoespecíficos de A. caraya com híbridos, mistos e somente de 

híbridos. Dados do Cerro dos Negros extraídos de Bicca-Marques et al. (2008). Os 

gráficos indicam a porcentagem de indivíduos em cada área. Preto=Alouatta caraya; 

Branco=Alouatta guariba clamitans; Hachurado=híbridos (Fonte: Imagem LANDSAT 

5, Falsa cor 1B2G3G, órbita ponto 224/80 de 02/04/2009, disponível em 

www.dgi.inpe.br/CDSR). 
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Tabela 1. Tamanho e composição dos grupos monoespecíficos de A. caraya no Cerro da 
Estância Monjolo. 
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3.2 Cerro Agudo 

Foram avistados 10 grupos de bugios nas 25 caminhadas (n=32 avistamentos). 

Os grupos desta área variaram em tamanho de 3 a 15 indivíduos, totalizando 80 animais. 

Cinco destes grupos continham indivíduos com a coloração da pelagem em mosaico, 

enquanto quatro eram formados exclusivamente por A. guariba clamitans e um por A. 

caraya (Tabela 2).  

O grupo MIS 1 tinha uma fêmea com o padrão de coloração ruiva clara, toda 

homogênea parecendo ser um intermediário entre as fêmeas das duas espécies (Fig. 9G, 

ver também em Aguiar et al., 2008). O grupo HIB 1 era formado somente por híbridos, 

nos quais a região dorsal e o topo da cabeça eram claros e a barba e a região ventral 

mais escuras, quase negras (Fig. 9K, M e R). O macho adulto do grupo GUAH 1 tinha o  

pêlo da região ventral, barba, cauda e membros inferiores bem escuro, quase preto, e o 

topo da cabeça, região dorsal e cotovelos marrom claros (Fig. 9K). Este grupo também 

continha duas fêmeas adultas com o pêlo no topo da cabeça, cauda e região do cotovelo 

e joelhos para baixo marrom bem claro, quase bege, assim como a mão (bege claro). 

Estes indivíduos continham também a barba, acima do cotovelo e a região ventral 

marrom bem escuro (Fig. 9P). A outra fêmea com o padrão diferenciado de coloração 

da pelagem era semelhante à do grupo MIS 1 (Fig. 9G). O macho adulto do grupo 

GUAH 2 tinha o pêlo marrom bem escuro quase preto com algumas tonalidades 

marrom escuro no topo da cabeça e na região dorsal (Fig. 9T), enquanto duas fêmeas 

adultas tinham o padrão de coloração da pelagem intermediária entre as duas espécies 

com uma tonalidade dourada (Fig. 9G). No grupo MIS 2, um dos machos adultos tinha 

o pêlo preto homogêneo, mas com a cauda clareando da base para a ponta. No topo da 

cabeça e no braço, da região do cotovelo para baixo, mais claro (Fig. 9S). Região 

ventral, peito e barba marrom bem escuro quase preto. O outro macho deste grupo 

possuía a pelagem da parte de baixo da barba preta e a região lateral e ventral do corpo e 

no alto da cabeça, cauda, braços (cotovelo para baixo) marrom com algumas tonalidades 

tendendo ao bege no dorso (Figs. 9P e 10).  

A razão entre indivíduos imaturos e fêmeas adultas foi de 1,4:1, enquanto a 

razão entre infantes e fêmeas adultas foi de 0,3:1. A razão entre machos e fêmeas 

híbridos foi de 0,8:1 e entre machos e fêmeas adultos foi de 1:1,9. A razão de indivíduos 

com fenótipo das espécies parentais e híbridos foi de 1,0 A. caraya : 2,5 A. guariba 

clamitans : 1,3 híbridos (Fig. 11). Não foi possível identificar o sexo de seis indivíduos 

jovens nesta área, razão pela qual a categoria “jovens” compreende machos e fêmeas. 
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Em três ocasiões foram presenciados encontros entre grupos vizinhos. Os 

encontros ocorreram entre (1) o grupo CAR 8 e o grupo GUAH 2, (2) dois grupos 

formados exclusivamente por indivíduos de A. guariba clamitans (GUA 1 e GUA 2) e 

(3) um grupo monoespecífico de A. guariba clamitans (GUA 3) e um grupo misto (MIS 

1). Após o último encontro, um macho subadulto de A. guariba clamitans foi 

encontrado gravemente ferido com mordidas na cauda e nos membros anteriores e 

posteriores, porém ainda vivo. Cerca de 30 minutos mais tarde o indivíduo veio a óbito 

(Fig. 12). 

3.3 Cerro do Loreto 

Foram identificados oito grupos que variaram de 4 a 12 indivíduos (n=54) nos 

27 avistamentos. Cinco grupos eram monoespecíficos de A. guariba clamitans sendo 

dois destes com híbridos (Tabela 3). No grupo MIS 3 havia dois machos adultos com 

padrão misto de coloração da pelagem, na qual a região dorsal, cotovelos e o topo da 

cabeça eram marrons e o restante do corpo, preto (Fig. 9K). Duas fêmeas adultas 

apresentavam a região ventral e lateral próxima do tórax, o peito e o braço próximo ao 

bíceps, pretos. A região dorsal marrom clara contrastava com as regiões descritas 

anteriormente. Do cotovelo para baixo marrom e nos membros inferiores uma 

tonalidade marrom clara. Na cauda e nas mãos mais claro, tendendo ao bege (Fig. 9Q). 

O macho adulto do grupo MIS 4 tinha o pêlo preto com manchas de tonalidades mais 

claras no cotovelo, no braço e no topo da cabeça e o aspecto geral mais homogêneo 

(Fig. 9S).  No grupo HIB 2 foi encontrado um macho adulto e um subadulto com o 

dorso marrom claro e o braço, o peito e a barba, pretos (Fig. 9N). Foram encontradas 

duas fêmeas adultas com o pêlo da cauda, costas e topo da cabeça, antebraço e abaixo 

dos joelhos marrom claro. As regiões ventral e lateral do corpo e a barba eram de 

coloração negra (Fig. 9P). Também neste grupo foi encontrada uma fêmea subadulta 

com a pelagem preta na região ventral, nos braços próximo ao bíceps e na lateral do 

tórax, sendo do cotovelo para baixo, marrom, enquanto as pernas apresentavam uma 

tonalidade marrom clara (Fig. 9Q). Os machos adultos dos grupos GUAH 3 e GUAH 4 

tinham o aspecto geral mais homogêneo com o pêlo predominantemente preto, sendo o 

topo da cabeça e o dorso marrom claro (Fig. 9T). 
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Tabela 2. Tamanho e composição dos grupos de Alouatta spp. no Cerro Agudo. 
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c Indivíduo com fenótipo de A. caraya. g Indivíduo com o fenótipo de A. guariba 
clamitans. h Indivíduo híbrido. 
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Figura 9. Desenho esquemático dos morfotipos encontrados por Aguiar (2007 et al.) (A-
G), Gregorin (2006) (H-J) e o presente estudo (K-T). Preto = marrom escuro tendendo 
ao preto; branco = marrom claro tendendo ao bege; cinza = transição gradual, mais 
homogênea entre as tonalidades clara e escura. Em G, coloração bege dourado 
intermediária das fêmeas. 
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Figura 10. Macho adulto híbrido do grupo MIS 2 do Cerro Agudo. Note a coloração 
preta na barba e braço e marrom claro na região dorsal, no topo da cabeça e no 
antebraço. 
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Figura 11. Representatividade das classes sexo-etárias dos indivíduos com fenótipo 
“puro” e “híbrido” do Cerro Agudo. MA=Machos Adultos; FA=Fêmeas Adultas; 
MS=Machos Subadultos; FS=Fêmeas Subadultas; Juv=Juvenis; In=Infantes. 
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Figura 12. Ferimentos na cauda (A) e no membro anterior esquerdo (B) em macho 
subadulto após encontro agonístico entre grupos vizinhos no Cerro Agudo. 
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Tabela 3. Tamanho e composição dos grupos de Alouatta spp. no Cerro do Loreto. 
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c Indivíduo com fenótipo de A. caraya. g Indivíduo com o fenótipo de A. guariba 
clamitans. h Indivíduo híbrido. 
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A razão entre indivíduos imaturos e adultos foi de 0,9:1. A razão entre 

indivíduos imaturos e fêmeas adultas foi de 0,8:1 e entre infantes e fêmeas adultas foi de 

0,3:1. Já a razão entre machos e fêmeas híbridos foi de 1:1, enquanto entre machos e 

fêmeas adultos foi de 1:2. No Cerro do Loreto foi encontrada uma razão entre  A. 

caraya, A. guariba clamitans e híbridos de 1,0:11,6:5,3 (Fig. 13).  

Encontros entre grupos vizinhos foram registrados em quatro ocasiões. Os 

encontros ocorreram em duas ocasiões entre um grupo misto com híbridos (MIS4) e um 

grupo formado exclusivamente por híbridos (H2). Nas outras duas ocasiões os encontros 

ocorreram entre um grupo monoespecífico de A. guariba clamitans (GUA 7) e um 

grupo misto (MIS 3). Estes grupos foram encontrados devido às vocalizações longas 

emitidas por machos adultos e a reação inicial dos animais foi de fuga, não sendo 

observado posteriormente conflitos entre seus integrantes. 

3.4 Arroio Inhandijú 

Durante as 27 caminhadas foram avistados 10 grupos de bugios em 24 ocasiões. 

Foram encontrados seis grupos monoespecíficos de A. guariba clamitans (três com e 

três sem híbridos), um grupo monoespecífico de A. caraya com híbridos, um grupo 

misto com híbridos e dois grupos formados exclusivamente por híbridos, totalizando 51 

indivíduos (Tabela 4). 

No grupo GUAH 5 foi encontrado um macho subadulto híbrido com o pêlo 

marrom bem escuro na região ventral, enquanto o topo da cabeça, a cauda, a parte 

posterior dos membros e a região dorsal eram claros (Fig. 9L). A fêmea subadulta deste 

grupo possuía uma coloração caramelo dourada (Fig. 9G). No grupo MIS 5, o macho 

adulto possuía o pêlo marrom na região dorsal, topo da cabeça e cotovelos e na cauda 

gradativamente mais claro da base para a ponta. A barba, o restante do braço e a região 

ventral eram pretos (Fig. 9M). Uma fêmea juvenil híbrida tinha o pêlo marrom bem 

escuro na região ventral e, na região dorsal, já mais claro com a cauda bege (Fig. 9O). 

Também foi encontrada uma fêmea adulta com a coloração caramelo dourada (Fig. 9G).  

O macho adulto do grupo GUAH 6 tinha a cor da pelagem preta e apenas o topo da 

cabeça e o dorso, marrons (Fig. 9N). O mesmo padrão deste macho foi encontrado no 

macho adulto do grupo CARH 1. A fêmea adulta desse grupo tinha o pêlo todo marrom 

escuro e o topo da cabeça e a região dorsal mais claras, com a cauda bege contrastante 

com o padrão geral da coloração (Fig. 14). 
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Figura 13. Representatividade das classes sexo-etárias dos indivíduos com fenótipo 
“puro” e “híbrido” do Cerro do Loreto. MA=Machos Adultos; FA=Fêmeas Adultas; 
MS=Machos Subadultos; FS=Fêmeas Subadultas; M Juv=Machos Juvenis; F 
Juv=Fêmeas Juvenis; In=Infantes. 
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Tabela 4. Tamanho e composição dos grupos de (Alouatta spp.) no Arroio Inhandijú.  
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c Indivíduo com fenótipo de A. caraya. g Indivíduo com o fenótipo de A. guariba 

clamitans. h Indivíduo híbrido. 
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O macho do grupo HIB 4 apresentou um padrão de coloração homogêneo, mas 

com algumas tonalidades no dorso e próximo à base da cauda tendendo ao marrom 

avermelhado, contrastando com o preto do restante do corpo. Já a fêmea possuía a 

pelagem das mãos, pés e cauda bege, contrastando com o padrão geral marrom escuro 

(Fig. 9A). No grupo GUAH 7, o macho adulto apresentou a pelagem do topo da cabeça, 

dorso e abaixo do cotovelo marrom clara bem visível, enquanto a cauda apresentava 

uma coloração mais clara da base para a ponta (Fig. 9M).  

A razão entre indivíduos imaturos e adultos foi de 0,7:1, enquanto a razão entre 

indivíduos imaturos e fêmeas adultas foi de 1,1:1 e entre infantes e fêmeas adultas foi de 

0,2:1. Já a razão entre machos e fêmeas híbridos foi de 0,6:1 e de machos e fêmeas 

adultos foi de 1,7:1. A razão entre A. caraya, A. guariba clamitans e híbridos foi de 

1,0:6,7:5,0 (Fig. 15). Apenas em uma ocasião foi registrado um encontro entre os 

grupos vizinhos HIB 4 e GUAH 5 no qual o macho subadulto do último foi ao encontro 

da fêmea do grupo HIB 4 com a qual copulou. Foram encontrados oito animais mortos 

em estado avançado de decomposição (ossos, partes de tecido muscular e pêlos) em 

locais distintos ao longo da trilha. É possível que estes animais tenham morrido no 

início do ano em decorrência do surto de febre amarela silvestre na região, fato 

corroborado pelas notificações realizadas pela Secretaria Municipal de Saúde de São 

Francisco de Assis. 

3.5 Toroquá e região 

Conforme relato dos moradores, não foi constatada a presença de bugios nas 

matas da região do Toroquá. No entanto, foi informado que estes primatas habitavam 

tais matas até recentemente e, em algumas áreas, os moradores encontraram animais 

mortos próximo aos meses de abril e maio de 2009 (três meses antes do levantamento 

nesta região) (Tabela 5). De acordo com informações da Secretaria Municipal de Saúde, 

a região do Toroquá apresentou casos confirmados de morte de bugios por febre 

amarela silvestre em 2009. Além disso, foram relatados casos de morte de bugios por 

moradores da região. Tal fato decorre da desinformação sobre a forma de transmissão 

da febre amarela e a função destes primatas nos ecossistemas (Fig. 7).  

3.6 Comparação entre as áreas e as espécies em áreas de simpatria 

O tamanho dos grupos avistados nas áreas de estudo deste trabalho (incluindo os 

dados do Cerro dos Negros de Bicca-Marques et al., 2008) foi semelhante (H=7,3029, 

g.l.=4, p=0,1207) (Fig. 16), independente da composição ser monoespecífica com ou 

sem híbridos, mista ou somente híbridos (H=3,3896, g.l.=2, p=0,1836) (Fig. 17). Esta 
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semelhança também foi observada quando o tamanho dos grupos da zona de contato 

(N=43) foi comparado com grupos monoespecíficos de A. caraya (N=120) e de A. 

guariba clamitans (N=66) citados na literatura (H= 9,4124, g.l.=2, p=0,009 (diferença 

significativa apenas entre os grupos de A. guariba clamitans e  A. caraya da literatura)) 

(Fig. 18). A semelhança no tamanho dos grupos também foi verificada se considerados 

apenas os grupos monoespecíficos de A. caraya e de A. guariba clamitans da zona de 

contato e comparados com os grupos da literatura para cada espécie em alopatria (A. 

caraya: zona de contato: [n=11] vs. literatura: [n=120], U=607, p=0,6601; A. guariba 

clamitans: zona de contato: [n=10] vs. literatura: [n=66], U=263, p=0,3032). Quando 

comparado o tamanho dos grupos monoespecíficos com híbridos, mistos e somente com 

indivíduos híbridos com os grupos monoespecíficos de ambas as espécies da literatura 

não foi constatada diferença significativa (H=9, 5736, g.l.=2, p=0,0083 (diferença 

significativa apenas entre os grupos de A. guariba clamitans e  A. caraya da literatura)). 

A razão entre infantes e fêmeas adultas observada no conjunto de grupos da 

zona de contato também foi semelhante àquela de ambas as espécies em áreas de 

alopatria (H=1,2379, g.l.=2, p=0,5385) (Fig. 19). O mesmo foi encontrado na 

comparação entre os grupos monoespecíficos de A. caraya e de A. guariba clamitans da 

zona de contato com aqueles das respectivas espécies em alopatria (A. caraya: zona de 

contato [n=11] vs. alopatria [120], U=471, p=0,1168; A. guariba clamitans: zona de 

contato [n=10] vs. alopatria [n=66], U=271, p=0,3646) (Fig. 20), assim como na 

comparação entre os grupos monoespecíficos com híbridos, mistos e somente com 

indivíduos híbridos e os de ambas as espécies em alopatria (H=0,2904, g.l.=2, 

p=0,8649) (Fig. 21). Além disso, considerando a representatividade dos indivíduos com 

fenótipo puro, a razão entre machos adultos de A. guariba clamitans e de A. caraya foi 

de 0,8:1, enquanto entre as fêmeas destas espécies a razão foi de 1:1, respectivamente. 
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Figura 14. Fêmea adulta híbrida do grupo “GUAH 6” do arroio Inhandijú.  
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Figura 15. Representatividade das classes sexo-etárias dos indivíduos com fenótipo 
“puro” e “híbrido” do Arroio Inhandijú. MA=Machos Adultos; FA=Fêmeas Adultas; 
MS=Machos Subadultos; FS=Fêmeas Subadultas; M Juv=Machos Juvenis; F 
Juv=Fêmeas Juvenis; In=Infantes. 

 

0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

20

MA FA MS FS M Juv F Juv In

%
 d

os
 in

di
ví

du
os

A. guariba clamitans

A. caraya

Híbridos



 

 37 

 
 
 
 
 
 
 
Tabela 5. Localidades visitadas na região do Toroquá e a tipologia dos indícios da 
presença de bugios. 
 

Localidade Indícios 

Fragmento Escola Comunicação verbal 

Mata Ciliar Miro Comunicação verbal 

Rincão dos Dornelles Comunicação verbal 

Alambique Comunicação verbal e ossadas 

São José Comunicação verbal, animal morto recente e ossadas 

Bertasso Comunicação verbal, animal morto recente e ossadas 

Fragmento do Clube Comunicação verbal, animal morto recente e ossadas 

Encruzilhada 1 Comunicação verbal, animal morto recente e ossadas 

Encruzilhada 2 Comunicação verbal, animal morto recente, ossadas e fezes 
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Figura 16. Tamanho dos grupos de bugios na zona de contato de São Francisco de Assis 
(Neg= Cerro dos Negros, Mon= Cerro da Estância Monjolo, Agu= Cerro Agudo, Lor= 
Cerro do Loreto, Inh= Arroio Inhandijú) (linha central= média; caixa= desvio padrão; 
linhas externas= valores extremos). 
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Figura 17. Tamanho dos grupos monoespecíficos sem híbridos (CAR= A. caraya e 
GUA= A. guariba) e dos grupos com híbridos (c/HIB) (monoespecíficos, mistos e 
somente híbridos) na zona de contato de São Francisco de Assis (linha central= média; 
caixa= desvio padrão; linhas externas= valores extremos). 
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Figura 18. Tamanho dos grupos de bugios na zona de contato de São Francisco de Assis 
(SFA) e de A. caraya (car lit) e de A. guariba clamitans (gua lit) em alopatria segundo a 
literatura (linha central= média; caixa= desvio padrão; linhas externas= valores 
extremos). 
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Figura 19. Razão entre infantes e fêmeas adultas nos grupos de bugios da zona de 
contato de São Francisco de Assis (SFA) e de A. caraya (car lit) e de A. guariba 
clamitans (gua lit) em alopatria (linha central= média; caixa= desvio padrão; linhas 
menores= valores extremos). 
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Figura 20. Razão entre infantes e fêmeas adultas dos grupos monoespecíficos de A. 
caraya e de A. guariba clamitans sem híbridos da zona de contato (car SFA e gua SFA) 
e em alopatria (car lit e gua lit) de acordo com a literatura (linha central= média; caixa= 
desvio padrão; linhas menores= valores extremos). 
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Figura 21. Razão entre infantes e fêmeas adultas dos grupos com indivíduos híbridos 
(monoespecíficos, mistos e somente híbridos) da zona de contato de São Francisco de 
Assis (c/HIB) e de A. caraya (car lit) e de A. guariba clamitans (gua lit) em alopatria 
(linha central= média; caixa= desvio padrão; linhas menores= valores extremos). 
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4. DISCUSSÃO 
 
 A observação de bugios com o padrão em mosaico de coloração da pelagem na 

região de São Francisco de Assis é condizente com a proposição de que nesta zona de 

contato ocorre hibridação entre espécies pertencentes aos ecossistemas Pampa e Mata 

Atlântica (Rambo, 1956; Bicca-Marques et al., 2008; Trigo et al., 2008).  

A representatividade de indivíduos potencialmente puros de A. guariba 

clamitans e A. caraya e híbridos encontrados nesse estudo incluindo o Cerro dos Negros 

(44,6%, 30,8% e 24,5%) foi semelhante à observada por Aguiar et al. (2008) no Paraná 

(respectivamente, 52,6%, 33,3% e 14,0%). Estas proporções, no entanto, variam entre 

as classes (Fig. 22). Enquanto houve um predomínio de fêmeas adultas e de imaturos 

com fenótipos sugestivos de indivíduos puros de A. guariba clamitans, houve também 

uma maior representatividade de machos adultos com coloração em mosaico na região 

de São Francisco de Assis. 

Analisando a porcentagem de indivíduos com o fenótipo parental puro e 

comparando com a porcentagem de híbridos é possível verificar algumas variações em 

relação à distribuição na região. No Cerro da Estância Monjolo, a oeste do Cerro dos 

Negros, foram encontrados somente grupos de A. caraya. É importante salientar que o 

Cerro da Estância Monjolo fica a cerca de 2 km dos rios Ibicuí e Jaguari, sendo possível 

que estes animais usem estas matas ciliares no processo de dispersão (Fig. 8). O Cerro 

Agudo, situado mais ao sul, possui conectividade com o rio Ibicuí e apresentou 

semelhança na porcentagem de indivíduos adultos com fenótipo parental de ambas as 

espécies e o fenótipo híbrido. É possível que, neste contexto, o rio Ibicuí e seus 

afluentes sejam importantes elementos no processo de dispersão de indivíduos de ambas 

as espécies (Fig. 8).  Por outro lado, o Cerro do Loreto fica próximo ao Cerro Agudo, 

mas está separado deste pela rodovia RS–241 ao sul e distante ao norte do rio Jaguari 

em aproximadamente 2 km. Nesta área foram encontradas semelhanças maiores nas 

porcentagens de indivíduos de A. guariba clamitans e híbridos. Padrão semelhante é 

verificado no arroio Inhandijú, situado a leste do Cerro dos Negros. Diante deste 

cenário, é possível que as matas ciliares do arroio Inhandijú e do rio Jaguari a leste, 

sejam importantes rotas de dispersão de A. guariba clamitans. Por outro lado, na porção 

oeste do rio Jaguari, bem como no arroio Jaguari-Mirim e no rio Ibicuí temos, 

possivelmente, rotas importantes de dispersão de A. caraya (Fig. 8). 
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Figura 22. Representatividade de indivíduos potencialmente puros de cada espécie e 
híbridos nas classes macho adulto (MA), fêmea adulta (FA) e imaturos (IM) nas 
populações de bugios estudados em São Francisco de Assis, RS, Brasil. 
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Assim, a sobreposição na distribuição de táxons que são fisicamente distintos, 

mas não reprodutivamente isolados, pode estar relacionado com o ciclo de contração e 

expansão da distribuição geográfica de cada um, com subpopulações tornando-se 

isoladas, diferenciando-se, reencontrando-se e entrando em processo de hibridação nesta 

zona de contato (Hewitt, 2001). Diversos fatores influenciam neste ciclo de expansão e 

contração, tais como o avanço e o recuo dos ecossistemas em decorrência de mudanças 

climáticas, naturais ou antropogênicas. Fatores antrópicos como a fragmentação de 

habitats ou extinções de populações locais decorrentes de doenças (como a febre 

amarela na região de São Francisco de Assis) também são determinantes neste processo. 

Segundo Bicca-Marques et al. (2008), esta zona de contato é, provavelmente, 

recente se consideradas as histórias evolutivas destas espécies. Behling et al. (2005) 

consideram que a região de São Francisco de Assis foi coberta essencialmente por 

campos nos últimos 22000 anos e que as matas de galeria com elementos mistos da 

flora de áreas típicas do habitat de A. caraya e de A. guariba clamitans começaram a se 

desenvolver há 5000 anos, sendo este processo acentuado nos últimos 1500 anos. O 

processo de dispersão destes primatas e a expansão das matas de galeria sobre os 

campos provavelmente proporcionou o contato entre estes e outros táxons (e.g. 

Leopardus spp.) na região (ver Behling et al., 2005; Bicca-Marques et al., 2008, Trigo et 

al., 2008). 

Além disso, há registros de grupos mistos entre A. caraya e A. guariba 

clamitans da época (1834) em que o naturalista francês Arsène Isabelle esteve no Rio 

Grande do Sul: 

“ ... Encontram-se nesta localidade muitos macacos do gênero 
alovatte, chamados bugios pelos brasileiros. 35 

Matamos um velho macho, muito barbudo, quase vermelho; a 
fêmea que ferimos tinha um pêlo esbranquiçado como o do uivador 
negro; quanto ao jovem macho de menos de dois anos, variava de cor 
desde o branco até o marrom vermelho.  

Deparamos com eles freqüentemente, nos grandes matos, até 
Porto Alegre, pelos 30° de latitude, e posso afirmar positivamente que 
existem ao sul de Caçapava, sob o paralelo 31, contrário à opinião de 
um célebre viajante, que julga que o limite geográfico dos macacos é a 
27°. graus, na parte austral do novo continente...” (Isabelle, 1983, p 
28) 
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Assim, o histórico natural de sobreposição dos ecossistemas da região, a 

contração e expansão da distribuição destas espécies e aspectos demográficos como o 

processo de dispersão de indivíduos daquelas populações são fatores importantes na 

formação desta zona de contato e no processo de hibridação. Determinar o quanto as 

atividades antropogênicas estão interferindo neste processo e se estão incidindo na 

contração ou expansão desta zona de contato é fundamental na tomada de decisões para 

a conservação dos táxons envolvidos neste contexto. Apesar de ser considerada por 

alguns autores como um processo promovido e facilitado pela ação humana e, por isso, 

gerador de problemas como a perda gradual de características genéticas intrinsecamente 

adaptadas (Rhymer & Simberloff, 1996; Allendorf et al., 2001; Mallet, 2005), há casos 

em que a hibridação ocorre naturalmente entre os táxons, sendo parte de suas histórias 

evolutivas. 

De acordo com Randler (2002; ver Hubb’s principle, 1955), a hibridação ocorre 

mais amplamente onde dois táxons proximamente relacionados encontram-se e, um 

deles é “raro” (menor abundância), sendo este processo estimulado devido à restrição ou 

escassez de parceiros. Alguns autores propõem que a hibridação ocorre porque as 

fêmeas (da espécie “rara”) permanecem sem acesso a parceiros coespecíficos e 

escolhem machos heteroespecíficos. Wirtz (1999) usa o termo “hibridação 

unidirecional” para estes casos porque os cruzamentos híbridos ocorrem entre as fêmeas 

da espécie rara e os machos da espécie mais abundante na região, mas não o contrário.  

No caso da zona de contato de São Francisco de Assis, a semelhança entre o 

tamanho dos grupos monoespecíficos de A. caraya (n=11) e de A. guariba clamitans 

(n=10) assim como a representatividade de indivíduos com fenótipo parental puro de 

cada espécie não permite afirmar se ocorre hibridação unidirecional. Além disso, 

conforme exposto anteriormente, a razão entre machos adultos de A. guariba clamitans 

e A. caraya foi de 0,8:1, enquanto entre as fêmeas destas espécies a razão foi de 1:1, 

respectivamente. Contudo, no Cerro do Loreto e no Arroio Inhandijú, além da baixa 

representatividade de A. caraya, não foram encontrados machos adultos com o fenótipo 

característico da espécie. Nestes casos, é possível que na ausência de parceiros 

coespecíficos, as fêmeas de A. caraya tenham se associado com machos de A. guariba 

clamitans ou ainda com machos híbridos. Com isso, estudos demográficos e 

comportamentais são importantes para identificarmos como as variáveis densidade 

populacional, tamanho da área de vida e competição interespecífica influenciam na 

direção das cópulas ao longo do gradiente de ocorrência e distribuição destas espécies 
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na região estudada.  Por exemplo, estudos sobre a densidade populacional são 

importantes indicadores do status da população de uma espécie, sendo este fator 

relacionado com aspectos demográficos tais como nascimentos, mortes e migrações 

(Crockett & Eisenberg, 1987; Chapman & Balcomb, 1998; Zucker & Clarke 2003). Tais 

fatores podem ser determinantes na reprodução interespecífica quando parceiros 

coespecíficos são naturalmente “raros” ou sofreram uma diminuição brusca em suas 

populações (Wirtz, 1999; Seehausen, 2004; Lancaster et al., 2006) provocadas por 

alterações ambientais, como altos índices de pluviosidade ou secas, caça intensiva, 

desmatamentos, queimadas ou doenças (Bolin, 1981; Froehlich et al., 1981; Freese et 

al., 1982; Peres, 1997; Kanyamibwa, 1998). 

Apesar de não haver diferenças significativas no tamanho dos grupos nas áreas 

estudadas, o surto de febre amarela na região, confirmado pelas notificações de morte 

de bugios pela Secretaria Municipal de Saúde, pode ter influenciado na estrutura das 

populações de A. caraya e A. guariba clamitans. Tais surtos epizoóticos podem 

diminuir as populações destes primatas alterando a composição dos grupos ou 

promovendo sua fusão (Chapman & Balcomb, 1998; Pope, 1998, 2000; Agostini et al. 

2008). É possível que diante deste fato a disponibilidade de parceiros coespecíficos seja 

alterada ou ainda a extinção local de populações promova o contato entre duas espécies 

de distribuições limítrofes em eventos futuros de recolonização.  

É importante salientar que dos 16 grupos com indivíduos potencialmente 

híbridos, 13 possuíam machos adultos com o padrão misto de coloração, sendo a razão 

entre machos e fêmeas adultos destes grupos de aproximadamente 1:1. Contudo, a 

coloração ruiva de algumas fêmeas consideradas híbridas no presente estudo (Fig. 9G) 

pode ser decorrente de outros processos. Fortes & Bicca-Marques (2008), encontraram 

uma coloração semelhante em fêmeas de A. guariba clamitans num cenário onde os 

fragmentos estão mais isolados, com alta densidade e grupos grandes, diminuindo o 

sucesso no processo de imigração e aumentando a probabilidade de endocruzamento, 

que pode facilitar a expressão de genes deletérios (Fortes & Bicca-Marques, 2008; ver 

também Aguiar et al., 2008). 

Considerando que esses padrões de coloração em mosaico evidenciados nos 

estudos de áreas de simpatria entre A. caraya e A. guariba clamitans sejam resultado do 

processo de hibridação, análises genéticas destes indivíduos podem fornecer 

importantes informações sobre o seu grau de hibridação, a viabilidade e fertilidade. 

Apesar de serem encontrados grupos com machos adultos híbridos é possível que estes 
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animais sejam inférteis ou inviáveis. Esta situação pode estar relacionada com a regra de 

Haldane descrita anteriormente como um dos fatores que influenciam na organização 

social em animais. Dados moleculares apontam que o cruzamento de fêmeas de A. pigra 

e machos de A. palliata resulta somente em fêmeas híbridas (Cortés-Ortiz et al., 2007). 

A lei de Haldane é usada para explicar a inviabilidade ou infertilidade de machos 

híbridos resultante deste cruzamento e daquele entre as fêmeas híbridas com os machos 

de A. palliata (Cortés-Ortiz et al., 2007).  

Apesar de 16 dos 36 grupos encontrados na região de estudo (Cerro dos Negros, 

Cerro Agudo, Cerro do Loreto e Arroio Inhandijú) possuírem machos adultos híbridos, 

não foi possível definir se eles representam a F1 de acasalamentos heteroespecíficos, 

bem como sua fertilidade. Além disso, não é possível descartar a hipótese de que 

machos estéreis possam alcançar a posição de macho alfa nos grupos.  

De acordo com Bergman & Beehner (2003), o fitness dos indivíduos híbridos 

influencia em grande parte a dinâmica da zona híbrida na qual estão inseridos, havendo 

casos onde a distinção entre parceiros coespecíficos e heteroespecíficos parece não 

ocorrer. Além disso, a dinâmica da zona híbrida é influenciada pelo comportamento dos 

táxons inseridos e há casos de evolução de mecanismos comportamentais, como a 

dispersão próxima à idade reprodutiva, que atuará na inibição do processo de 

endocruzamento (Alberts & Altmann, 2001).  Assim, tais mecanismos que evoluíram 

para evitar o cruzamento de fêmeas com machos consanguíneos (prole adulta), podem 

favorecer a reprodução com machos reprodutores do grupo de origem ou de outros 

grupos. Contudo, não se sabe se esta preferência pode ser estendida para machos 

heteroespecíficos em zonas de contato (Bergman & Beehmer, 2003). 

Outro aspecto importante na escolha de parceiros reprodutivos em A. caraya e A. 

guariba clamitans é que se a cor atraente for proporcionada por um genótipo de 

qualidade, as fêmeas podem beneficiar-se do uso da cor como critério para a escolha de 

parceiros para gerar descendentes de maior qualidade (Hamilton, 1990). Assim, a 

coloração preta dos machos de A. caraya pode ser percebida pelas fêmeas como um 

indício de boas condições de saúde, de agressividade, maturidade e identidade sexual. Já 

em A. guariba clamitans, a coloração ruiva dos machos adultos está relacionada a 

glândulas especializadas na liberação de secreções epidérmicas que geram esta 

coloração (Hirano et. al. 2003). Estas glândulas aumentam de tamanho e volume 

durante a puberdade como resultado da ação de hormônios sexuais dos machos. Assim, 

a diferenciação e atração sexual, além da comunicação social, podem estar relacionadas 
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com o papel destas glândulas na coloração de A. guariba clamitans (Hirano et. al., 

2003). O encontro de animais com o padrão misto de coloração da pelagem, no entanto, 

nos sugere que o dicromatismo sexual não tem um papel fundamental como mecanismo 

de isolamento reprodutivo. Contudo, a hipótese proposta por Bicca-Marques & 

Calegaro-Marques (1998) de competição intrassexual (macho-macho) permanece viável 

para explicar a evolução de tal característica em Alouatta spp..  

Com isso, o estudo da seleção sexual em zonas híbridas é importante para o 

entendimento da relação deste processo com o mecanismo evolutivo da coloração em 

primatas. Entender como o dicromatismo sexual evoluiu em A. caraya e A. guariba 

clamitans é importante para a compreensão do papel desta característica no processo 

reprodutivo destes táxons em áreas de alopatria e de simpatria. Em zonas híbridas é 

esperada a ocorrência de alta variabilidade quanto à presença de parceiros reprodutivos 

e de competição por estes parceiros possibilitando verificar a seleção sexual e revelar 

mecanismos que são difíceis de averiguar em áreas de ocorrência de somente uma das 

espécies (Bergman & Beehmer, 2003). Além disso, as consequências da seleção sexual 

em zonas de hibridação podem ter profundos impactos na trajetória evolutiva dos táxons 

envolvidos, como no caso da seleção contra híbridos que gera uma preferência por 

parceiros coespecíficos para reprodução (ver Barton & Hewitt, 1989).  A escolha de 

parceiros, um aspecto da seleção intersexual, tem exercido um importante papel na 

criação e manutenção da diversidade em muitos táxons hibridantes (Bergman & 

Beehmer, 2003). 

Para melhor entendimento da formação desta zona híbrida estudos demográficos 

na região podem fornecer informações importantes da densidade e distribuição destes 

táxons, sobre a influência dos ciclos de surtos de febre amarela na dinâmica 

populacional dos bugios na região e se isso tem influência no processo de hibridação à 

medida que a zona de contato sofre variação com o processo de contração e expansão da 

sobreposição de suas distribuições. Outros levantamentos podem também contribuir 

para uma estimativa de uso dos componentes da paisagem (p. ex., matas ciliares) pelas 

duas espécies na região e de como isso contribui no processo de dispersão e na 

manutenção desta zona de contato e potencial hibridação. 

Estudos sobre aspectos comportamentais e ecológicos destas espécies em zonas 

de contato contribuirão para o entendimento de quais fatores atuam na manutenção de 

uma distribuição essencialmente parapátrica. Agostini et al. (2009), por exemplo, 

identificaram um alto grau de sobreposição dos nichos de A. caraya e A. guariba 
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clamitans. Também aspectos relacionados com a estrutura social de grupos com 

indivíduos potencialmente híbridos são necessários para analisar o quanto este processo 

exerce influência no fitness e na posição social destes animais nos grupos em que estão 

inseridos. Análises genéticas são fundamentais para entender os efeitos da hibridação no 

status de espécie, o contexto histórico destes cruzamentos interespecíficos, a ocorrência 

de retrocruzamentos, a viabilidade e fertilidade dos híbridos e de seus descendentes e 

como estes fatores atuam no processo evolutivo de Alouatta spp.. 
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ANEXO I 

 
CENSO POPULACIONAL (PROJETO “ZONA DE CONTATO”) 

 
(1) Data: _______ Turno (M ou T): ___ Trilha (Esq o u Dir): __________ 
(2) Espécie (bugio-preto ou bugio-ruivo): _________ ___________________ 
(3) Horário (início/fim do avistamento): __________ ___________________ 

Distância animal-observador (m): __________________ _______________ 
Distância perpendicular (menor distância animal-tri lha) (m): _____ 
Ângulo de avistamento (0-180 o, direita ou esquerda): ______________ 
Altura do primeiro animal avistado (m): ___________ _______________ 
Localização ao longo da trilha (m): _______________ _______________ 
Localização GPS (XX oYY’ZZ”S, RR oSS’TT”N): _________________________ 
Qual o tamanho do grupo? _____ indivíduos (no caso de dúvidas, 
incluir, p.ex., 5+; isto é, há, com certeza, pelo m enos 5 inds.) 
Modo de detecção (visual, auditivo, etc.)? ________ _______________ 

(4) Qual a composição sexo-etária do grupo: n o de machos adultos, 
fêmeas adultas, subadultos, jovens e infantes do gr upo; no caso de 
A. caraya é normalmente possível determinar o sexo de cada 
indivíduo (Dê um n o para cada grupo observado; registre as 
características dos indivíduos com o maior detalhe possível, como, 
p.ex., coloração, tamanho, genitália, cicatrizes, e tc.). Cuidar, 
especialmente, características como cor da pelagem e genitália!  

___________________________________________________ ___________________
___________________________________________________ ___________________ 
___________________________________________________ ___________________ 
(5) Qual a dispersão do grupo (agrupados ou dispers os)? ______________ 

Qual a distância entre os indivíduos das “pontas”? _________ metros 
(6) Se os animais estiverem comendo, identifique a( s) espécie(s) e 

item(ns) consumido(s) (broto, folha nova, folha mad ura, pecíolo 
apenas, folha indeterminada, fruto imaturo, fruto m aduro, fruto 
indeterminado, semente apenas, botão floral, flor a berta, caule, 
casca, parasita, fungo, ovo, invertebrado, etc.) 

___________________________________________________ ___________________ 
___________________________________________________ ___________________ 
(7) Qual o comportamento dos animais no grupo e qua l a sua reação à 

presença dos observadores (ex., fuga, vocalização, indiferença)?  
___________________________________________________ ___________________ 
(8) Qual a direção tomada pelo grupo após o avistam ento? _____________ 
(9) Há a possibilidade de que este grupo já tenha s ido avistado no 

mesmo dia? ____ E nos dias anteriores? Quando? ____ ________________ 
(10) O grupo/animal estava associado a outra espéci e de primata ou 

outro mamífero, ave, etc.? Se afirmativo, qual? ___ ________________ 
(11) Altura máxima estimada da copa do local (m): _ ___________________ 
(12) Cobertura estimada da copa (%: e.g., variando de 40% a 75%): ____ 
(13) Tipo de floresta, incluindo árvores dominantes  (tb., ripária, 

decídua, úmida, seca, etc.; grau de perturbação/fra gmentação):  
___________________________________________________ ___________________ 
(14) Comentários (p.ex., há alguma suspeita de que os animais sejam 

híbridos? Se afirmativo, diga por quê? Qual o estad o de saúde 
aparente dos animais? Anotar todas as ocorrências d e ronco, 
incluindo o horário! ______________________________ ________________ 

___________________________________________________ ___________________
___________________________________________________ ___________________ 
(15) Participante(s): _____________________________ ___________________ 
(16) Condições climáticas: ________________________ ___________________ 
___________________________________________________ ___________________ 

 


